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,1 7' Dsíid Branquinho,- etc, etc.

O Portugal militar, que

,t junto, não desmerece do

_l,. 1.” n.°. Bellas gravuras,

' ~ hantes escriptos, homena-

', ' .aos que, no exercito, tan-

smerecem e tão' valiosos

"'ços teem prestado á pa-

*m

l anulutsrnaçlo

l _gala as estações-polue- de Aguada,

rgaria¡ Alhandra, Cabeceira da

_ da¡ Castello de raiva, Coimbra,

a r ads, Estarreja, Inara, ¡feirqri-

. l . Gaya¡ Gaviio. hgôa, ¡cis-

" “Malhada, Oliveira animal.,

_* iu do Bairro¡ Ovar, Danoninho.

:w .luna, Iilves, lobral¡ Iouael e

a', seguiram os recibos de' designa-

' . com que nos distinguem os velhos

do .Campaio das !rotineiaam

v l' favor gua muito nos penhora a

' cobrança' is'o acto do aviao a cada

do! cavalheiros a quem os dirigi-

¡ ' is não só nos evitam novas das.

"como concorrem para a regular¡-

' acbaa ardem da nona east-iptu-

r

a

v

l

_ tampão., litttrario & scienlilico

2-., ro narcwmsação

_50,00....QDO-QIIOOUUIIQI

,no dia em que esta en-

carnação divina se deu na

e do mysterio,eis o que se

u:

Uma estrclla milagrosa,

”ía lenda, se levantou no

tremo oriente, que accordou

l_ magos do pesado somno

seus velhos .dogmas. e os

;z i iu, pelo clarão do seu

Lu atravez das planícies e

ves das montanhas, até s

d'um- estabulo em Be-

u . A' mesma hora uma

otolsmava nos ares a alguns

.-- storesfdeitados em, volta.a 'da

. 'extincta do seu acampa-

.z , e mandava-os a sau-

,A 'uma mysteriosa nativida-

_Viento á mesma muralha.

De maneira que, por uma ma-

ravilhosa conoordancia, as-pri-

meirss revelações e as primei-

w civilizações vinham assim

incontrar- se, _ das duas extre-

midades do mundopem volta

"54 d'um berço, como 7- que para

biliar ¡at! do re-

_l :ni-nasci *o* ;regem da cas-

“ "› eda N batia.

¡ E_ _5; recem-nascido era o

,' _ll assita¡ ¡anuncist pelo'pro-

“15' listas, 'filho da Virgem ben-

g nas suas entranhas. Nascia

r a vida n'uma mangedou-

_' ,entre o boi e o burro, para

i ,sumir uma ultima vez o

ndo agricola e o mundo

,r toril. Escapara pela fuga

= ;o Egypto, ao morticinio

P; ereanças, premeditado e

"4- ;soretado para- abafar no. seu

' w ' "ea nova revolução. De-

v assim confundir “na“ sua'

' , *os dois 'nomes sagrados

. "É f' «Persiawe do Egypto: '

' Q?

u

s
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' .› , Elle o dizia, como tinha'

1::: tempo a passar a sobre a

' ' =antecipava nos annos

_ ,jumprir a sua missão.

lcsoente ainda, ia provocar

'inploa sciencia dos dou-

gEsrandalisou os poten-

“de espirito pela estra-

'dasua'palavrtn Até en-

th'eologin tinha ñgurado

sob'aslíiguras da rique-

"explendoig tinha pro-

Isdoi'o euro e a purpura

”l o vestir; tinha chamado

" . s da palavra para en-

,ps seus louvores; tinha

' sado os hymnos atraz dos

_; i passado queimado no seu

_v g~pegfumes.

' u as eis agoraumDeus hu-

Çe e doce lsolo ?ds “caus- ca-

., lpuros, vestido com o

_i'm " Ã com as san-

; “lt *de viageiro, e que cha-

, a siió'iultiino's entre os

' c ç'nlapobreare os pros-

.. . A primeira palavra

' i r solta dos l'ab'i'os 'é essa pa-

'mlpíeuhavia de' desfazer

:ozirFelizes os que sof-

,ltoi'qu'e serão consulados»

o ,motion eii'eito o Deus do

o Deus da mise-

' e 'onde quer ;que ¡exista

Il'

ml

'. Enviado de Deus, ñlho de

uma alma oprimida, uma al. principalmente ás segundas e_ quin- grande, ovada, saborosissima. No os de_ gaz e para agnade pressão.

ma espezinhada, 11a uma voz

interior que responde eo seu

appello; aiiiicto voluntarío pa-

ra consolar a afilicção conta

com uma conversão antecipa-

damente' escripta em cada in-

fortunio.

(CONTINUA)

Pequena¡ coiaas

O sr. Carlos Guerra, director

da Fabrica do gaz em Aveiro,

conseguiu conciliar os interesses

da companhia, que representa, com

os da terra, que o estimae consi-

dera','e, graças ao decidido emper

nlio em que está de auxiliar a ca-

mara_ no seu louvavel pr0posito de

melhorarailluminação- publica da .

cidade, está tractando de fazêl-o

com a actividade que o distingue.

Devem, assim. ser collocados por

estes dias alguns novos candieiros

julgados necessarios em pontos on-

de os não havia.

Veem já a caminho do Porto os

quatro que hão de substituir os

actuaes no Largo municipal.

Na Praça do commercio foi já

collocado um .novocbico aveírense» ,

que,como os restantes, projecta a

distancia uma luz brilhantissima.

São, pois, para louvar a solici-

tude da camara e d'aquelle zeloso

empregado e agente da companhia

de illuminação.

+0- No tribunal da comarca

dirimiu-se' ante-homem de novo

um pleito commercial, de que era

auctor o sr. Manuel Maria Amador

como representante de sua mãe,

e pelo qual exigia o pagamento

d'uma divida. 0 jury approvou-a

em boa justiça, e o sr. Amador,

que defendia os seus creditos e

os de sua mãe, teve a satisfação

de vel-os confirmados assim. Feli-

citamol-o.

-oo- Foi superiormente prohi-

bida a frequencia de rapazes de Vil-

larinho á escola de Cacia emquan-

to n'aquelle logar grassar a epide-

mia de-variola.

40- A primeira vez que Ro-

drigo da Fonseca Magalhães foi á

assignatura como ministro, sendo

rainha a sn' D. Maria ll, tomou

os seus modos familiares e poz em

cima da secretaria real as caixas dos l

tas-feiras.

+0- Ha já na secretaria da ca-

mara muítos pedidos de barracas

para a proxima Feira de março.

+0- Participa-nos o sr. Fran-

cisco Mendes, serralheiro habil, que

mudou provisoriamente para a viel-

la da avenida Agostinho Pinheiro,

onde espera continuar a ser procu-

radn pelos seus freguezes, e que

que em breve conta fazer a instal-

lação definitiva das suas oflicinas

em casa apropriada, no Cojo. em

frente ao «Mercado Manuel Firmino».

40- 0 Coreia d'Albergaña e

Jornal de .Estarreja, com, amaveis

referencias !que o Campeão agrade-

-ce,transcrevem do nosso n.“ de.28

de janeiro alguns periodos com que

ñzemos acompanhar a graVura do

honrado chefe de conservacão, o

sr. Manuel Maria Amador. E' tam-

bem uma homenagem ao bcmquis-

to funccionario.

-oo- 0 tribunal da Relação con-

llrmou a sentença que em julga-

mento de 1.' instancia havia consi

derado iusubsistente a apprehensão

da Parodia.

A magistratura continua hon-

rando assim as tradições da sua

independencia.,Folgamos e felicita-

mos a Parodia.

40- 0 visinho logar do Sol-pos-

to faz amanhã festa rija a S. Braz.

Ha arraial,fogo e musica, e, para os

concorrentes amadores, excellentes

merendas de :carneiro assado e vi-

nhos superiores, que o sr. João

Francism Pedro, proprietario da

antiga :Padaria lisbonense» de

Cantanhede e Carregal do Sal, all¡

expõe e nos pede para annunmar.

Os creditos de que gosa o acti-

vo industrial garantem a boa qua-

lidade dos genercs que, a modico

preço, offerece ao consumo publico.

40- 0 habil . photographo de

Ovar, sr. Ricardo Henriques da Sil~

va Ribeiro, teve a amabilidade de

oderecer-nos, para reproducção em

gravura, 15 magnitlcas photogra-

phias d'aquelles sitios, que oppor-

tunamente aqui _apparecaão p

'frabalhoreahnente apreciavel,

reVella cada uma d'ellas a compe-

tencia do artista, s todas o honram

sobremodo.

4o- Nolicias do Algarve e Alem-

lejo dão aquellas províncias como

de novo ameaçadas pela praga ter-

oculos, do rapé e lenço de assoar. l me¡ dos gafanholos_

_ A rainha, reparando n'ísso, quiz

dar-lhe um remoque a falta de eti-

queta e disse:

-Mas, Rodrigo da Fonseca, vo-

cê está despejando as algibeiras...

-Senhoran respondeu prom-

ptamente o ministro, vossa magos-

tade preferia antes que eu as en-

cheese?

+0- A 'camara municipal pediu,

alem da prorogação do praso para

reclamação contra a má organisa-

çãqdas matrizes, o prolongamento

do ,tempo marcado para 'pagamen-

to das contribuições geraes do Es-

tado.

40,- Foi de 396.6166196 reis

o apuro bruto da pesca na zona

maritiina do districto de Aveiro no

anno .de 1902.

4o- Em reunião da assemblêa

geral do partido progressista de

Vallongo, foi eleito chefe d'elle

alli o sr. dr. Augusto de Castro,

filho do ,nosso llluslre amigo, sr.

conselheiro Augusto Maria de Castro.

*A variola entrou jâtambem

na freguezla de Esgueira, a mais

proxima da cidade.

40- E' composta dos .srs. ca-

pitão do. porto como presidente,

Francisco ¡Regalla e Jeremias Paes

,d'Almeida, como vogaes, e Julio

Freire como secretario, a commis-

são departamental que no corrente

anno tem de luncclonar em Aveiro.

+0- _Ilm deportado libertario

mandado para Timor pelo sr. juiz

Veiga, çaso'u em Dilly com uma

princoza do reino de Omusse. No

que da um revolucionario!

40- Nas eleições a que se

procedeu ultimamente para a di-

recção do Yiwatro aveirense, foram

eleitos:

Presidente, o sr. dr. José Li-

bertador Ferraz d'Azcvedo; secre-

tario, o sr. dr. Jayme Duarte Silva;

thesoureiro, o sr. João de Moraes

Machado; vogaes, os' srs. Alberto

Català,- Garlos Mello, José Ferreira

Pinto de Souza e Manuel Moreira.

+0- Li'ndissimos, os dias de se-

gunda e terça-feira ultimos. O mez

corrente todo assim, o seguinte na

mesmas ainda abril,faria d'isto um

paraiso com a Feira de março e

tudo.~'0, peigr é que já hontem ti-

vemos um dia d'agua e promette

mais.

4o- A nossa secção de Peque-

nas coisas, repositorio longo de

noticias que nos custam o nosso r¡-

co trabalho, esta sendo um auxi-

liar valioso d'uma grande parte da,

imprensa local e de fora.

Veem-n'as aqui buscar. Não ha

nada mais commodo. Nós fornece-

mos-lh'as de bom grado-,tantomais

que mais nada trazem de interesse',

A capital do reino está-o tam-

bem d'uma 'nova invasão... de

policia.

Pelo resto do paiz é a praga

das contribuições que mais sillige o

contribuinte, rematada pela promes-

sa de augmento feita pelo governo

às proprias cortes.

40- Em S. Jacintho e Costa

nova recomeçou o trabalho de pes-

ca. Houve lanços de 100 e 200:000

no primeiro dia, e outros mais pe-

quenos depois.

No nosso mercado fez-se logo

um alegre borbõrinho na salga para

exportação, sahíndo bastante pesca

pelo caminho de ferro.

A sardinha do primeiro dia,

segundo era já petinga, de mistu-

ra com pilado e optimus peixes-

galos.0 mar fez-se de novo ruim,o

que é para lamentar.

4°' Devido ás geadas que tem

cahido, ha pelos nossos sitios' falta

absoluta de ferragens para o gado.

As poucas que 'appa'recem são ven-

didas por alto preço.

*0' Tambem agora abunda

menos no mercado a hortaliça, não

faltando, contudo, a precisa para o l

consumo local.

40- Dos campos d'este conce-

lho, principalmente idas " freguesias 1.

do sul, saem diariamente para-'Os

mercados de Estarreja, Albergaria

e outros pontos do districto gran-

des porções de nahos, deliciosos tu-

hercolos que por aqui se desenvol-

vem abundantemente.

-n--__*___

Aa estradas

São geraes as queixas .por

que por toda'a parte'o abando-

no e o tempo teemwcausado es-

tragos.

Chamam-nos. hoje a atten-

ção para a que de Vagos con-

duz a Mira, entre Quintã e Ca-

becinhas,que está. em miseravel

estado, e um amigo nosso diz-

nos d'alli:

«Falle v. ao Manuel Maria

AmadorHa bocados em que os

transeuntes vão pelo lado de

fóra por não poderem passar

pelo leito d'elles. Aquí, só a

competencia do Amador pode-

rá pôr isto em melhor estado,

attendendo ao seu amor pelas

coisas publicas e á sua prodí-

giOsa actividade».

Abi tica. o pedido. Não é

nunca em vão que se appella

para o zelo do infatigavel che-

fe de conservação.

________.______.____

A Sala-partilha. do Dr. Lyer é um

tonico maravilhoso. Limpa, depura e

enriquece o sangue, expulsa do syste-

:na todas as impurcsas e communica

vigor aos nervos. 0 sangue é ennquc-

cido, os musculos fortallecidos. osner-

vos vigorisados e a saude rcstabelectda.

A Salsaparrilha é apenas um de

uma duzia demgredientes de que se

compõe este remedio, *cada um _dos

quaes está especialmente calculado pa-

ra cooperar na grande obra que tem de

realisar. O mesmo já_ se não pode dizer

de outras salsasparrtlhas. Prevmam-se

contra as-cmitações.

Preparadas pelo Dr. 1.0 AYER é:

Cm, Lowell, Mass, U. S. A. .

_-+-_-

Mm

t Lembra-se a todas as pes-

sôas que forem a Lisboa, que

não se esqueçamvds visitar ama- -

ravllhosa e surprehsndente Ex-

posição Fabril e Artística «Sin-

. gar» installada na Rua do Prin-

cipe, á entrada da Avenida. 2

Escurlllnoi'rlnl BANHO

A gazolina; funccionando como-

 

Modello priviligiado, completo, reis

25.000, encaixotado e posto aqu

na estação do caminho de ferro

5.500 reis.

Loja Soh-Lisboa.
___.____

Alvaro de Moisesllerreira

Medico cirurgião pela. Escola

do Porto. Consultas todos os

dias, do meio dia ás 2 da tar-

ds.=Rua da Rainha-Aveiro

souberdesd'um asthmatico,prestar-lhc

heis um serviço grande apre cando-

lhe o Remedio de Abyssinia “xibnrd

em pó, cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, re-

ceitado pelos medicos todos e premia-

do com medalhas de ouro e de prata,

allivia e cura cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

E. Ferré, Blottiére et 0.', 102 rue

Richelieu, Paris, e em todas as Phar-

macias.

_-+-__
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Consultor-10

MÉDICO-CIRURGICO

medico da Real Camara,

nr' LUIZ Rega“al facultativo municipal-

Rua. d'Árrochells-Avsiro.

Consultas das 12 horas do dia as 2 da tarde_

"qunnuatmumlum¡num¡numsmunnnunluuummlmmmnnrm

ooooooooooooozmooo

*m

;GANBIEIBOS v PARA ACETILENE

Assim como todos os accesso-

rios possiveis para illumiuações a

gas-Fabrica Metallurgiva a vapor

da Loja Sol-Lisboa.

  

_ Notas d'algibeira

 

l Frieiras: - Consegue-se

muitas vezes preservar-se d'el-

las pelo uso habitual de fric-

ções d'alcool ou agua com

alumen. Deve evitar-se o con-

tacto da“agua quente.

Outroz- Empregar sobre

a ,frieira uma camada de clo-

dio.

0utro:--Esfregar a parte

doente, _ao deitar, com agua e

glycerina, ou applicar a tintu-

ra d'iodo.

Outro:-Esfregar as friei-

ras com agua borica 3 vezes

por dia, se não estiverem ul-

ceradae,e se o estiverem untal-

as com pomada borica.

. Coilnbra........-

Lai do sêllo

Recibos e seus duplicados-De l§000

a 105000, 10 reis; do 106000a 505000, !0

reis; de 50d000 a 1005000, 80 reis; de 100

a !505000, lili reis; de 230§000 ;1500.5000

100 reis. Cada 2505000 o mais ou fracção

50 reis; chequeao portador, '20 reis. .

Lets-aa de cambio

Entre praças do rrino c ilhas adjacentes-

À'viata e até a dias--Dc 5,000 até 2035000,

20' reis; de 205000 até I')0il)00, F70 reis; de

50 até 300.5000, llll) reis", do 3005000 até

50|.lá000, 200 reis. (Inda 30312000 tt mais ou

fracção, 100 rois.

Haia de I diaI--llv 35000 nte' 205000.

20 reis; de eosooo tllu Itiogtuuu, 100 reis.

Cada 10.5000 a mais ou traça-do, 100 reis.

Pagaveis no estrangeiro- De !05m

até 10035000, 1.0 reis. (Jada 1005000 a mais

ou fracção, 20 reis.

Do'ultramar e estrangeiro pa aval-

em Portugal-Dc 54000 até 90* , QI)

reis; de &ONDO a 10095000, llÍO reis. Cada

500,5000 n mais ou Irac da. 100 reis.

  

HORÁRIO DOS CQMBOYQS

SÀlllDAS PÀBAO PORTO SAIIIIMS PARA LlBIÚI

,a

Man.

Tramways.. 8,55 Hu.

Correio.... 5,21 Mixto 6,48

Mixto. . . . . 9,0

Tramways.10,lb

Tard.

   
Tui.

Tramways.. 4,4? Trnmways. 2,12

Mixto...... 8,11 l-;xpressol. 5,54

Expresso.. 9.49 Correio.\..._10,80

Ha. mais 2 trumwuys, que 'chegam

s. Aveiro tis 9,40 da manhã, e

9,8 da tarde.

 

Caminho de ferro do Norte

 

Entre. lisboa e Porto e vice-versa

'E

Preços por classes

Mr-

Estações

Lisboa-Rocio..... -

Entroncamento. . . ”250

Thomar (['ayalvo)2¡550

Chão de Moças. . .425720

Caxarias.........l2.$900 v'

Albergaria. . . . . . . ssaoo 2,9110

Vermoil . .. . .. 913310

Pombal........ =8s520 2o740

Soure............ 335820 25970

Alfarellos c Anços 4:5070 8,3170

Formoselha. . . . .. 46180 R$220

Taveiro...........4f›330 35370

4â490 R$490

deZGlO 8.5690

4§750 35690

“830315760 25680

5,5010 3,3890

533110 :$000

&snow-.1,3220.

5,5560 45330 '

55840 433540

66120 4.3760

6,5120 433760

R$340 4,3930

6,3480 õdOlO

6.3490 593050

635650 õãlBO 36700

@575065240

6,58m 515300

65930 55390

Souzcllasm. . . ..

Pam iilllosa. . .. .-

Meal 1adu.......a

Mogofores .. ..

Olivcita do Bairro,

Qumtás

Aveiro...“u. . ..

Estarreja. ....

Avança . . . . . . .

Ovar....

Esmoriz. . . . . . . ..

Espiullo.........

Gratijn...........

Valladarcs .......

Villa Nova de Gaia

l'orto............

n Tcrminns...

Cartaz do “GAMPliIlg, _

         

_ FERRO u

(JUEVENNE
Unico Approvado

pci¡ ACADEMIR de MEDICINA da PARIS
.-140-

Cuas- Anemia Chtoroie, Favas

Fahres. Exlgir ollerttadelro QUE Emil

*a ¡xiiir o :clio da llnian dos fabrica!!

 

48 Lmz os VASCONCELLOS mas

  

Evora-Monte foi' obrigado a, homisiar-se, e es-

colheu Avanca para logar do seu homisio.

Commerciante como era, ao deixar Aveiro

em tal época e em taes candições. teve de

abandonar o seu negocio.

Acalmadas as paixões politicas e quando

o paiz voltou a sua vida normal, Fernando de

Almeida encontrou-se sem recursos para' oc-

correr a sustentação de uma numerosa fami-

lia, e foi obrigado a montar em Avance uma

loja de mercearia com os lucros da qual pou-

de saptisfazer a taes encargos.

Manuel Firmino, que então contava ape-

nas 11 annos de edado, foi, por seu pae, em-

pregado como marçano na loja que fundara.

Em 1843, o então administrador do con-

celho de Estarreja, conhecendo a integridade

de caracter de Manuel Firmino nomeou-o.

quando apenas contavam annos, regedor da

freguesia.

Foi este verdadeiramente o primeiro pas-

so dado na vida publica pelo homem que mais

tarde havia de occupar,succesrivamente, os lo-

gares de: presidente do primeiro municipio do

districto, (cargo para que foi eleito por muitas

vezes e no desempenho do qual morreu), de-

putado, governador civil, conselheiro e par do

reino!

Dos serviças prestados a Aveiropor Ma-

nuel Firmino são provas irreluctaveis quasi

executados.

.
.
_
m
_
.
_
,
_
.

_

ICS¡

todos os grandes melhoramentos, que a partir

de 1860, na cidade e seus arredores foram

E' enorme a lista d'esses melhoramentos,

dos quaes os mais importantes são os seguin-

. ¡Construcção do Ouartel para cavallaría;

l das fontes para abastecimento da cidade;do jar-

~
H
-
.
_
M
J
“
.

_
à

.

dim publico;do mercado (que hoje tem o seu

nome); das malhadas (inquestionavelmente um

dos grandes benellcios prestados a hygiene da

cidade e aos interesses dos laVradorcs circum-

AVEIRO [a

como philosopho, como humanitariii, como ll-

beral, como protectora de altas ideias, e pro-

motora de grandes intuitos.

As suas armas são muitas e valorosas,

mas desacompanhadas d'estes auxiliares, estão

sujeitas às vicissitudes da guerra; e esta vor-

dade já foi ensinada á França em antargas li-

ções, que eila teria evitado se não fóra o seu

engodo por glorias falsas.

0 maior defeito d'essa brava e estimavel

nação, é juntar à mais estremada vaidade a

mais injustificavel modestia. A França cre que

tudo pode, mas não cre poiler governar-se, co-

mo se a uma nação d'aquellas não lhe fôra fa-

cilimo compór governo de si propria para si

propria, pelas suas luzes, pela sua experiencia,

pelos instinctos do seu povo, pela dedicação e

virtude dos seus naturaes, que são muitos com

estas qualidades, sem recorrer nos seus mo-

mentos de angustia a recordações absolutas, a

nomes despretegiados, a brasões ohlilerados, a

symbolos que já se não podem traduzir, e a

côres' que ficaram para sempre desbotadas.

..no-sono- ..anuncia-aaaaaaa nuca-cuca.-

.aaa-aaaaaaaacta-alaaaD-alana

Os heroes são excepções monstruosas da

nossa natureza; podemos vangloriar-nos de ver- A

mos os seres da nossa especie exceder as con-

dições ordinarias da nossa existencia, mas essa

vaidosaísatisfação custa sempre cara.

A Os heroes são uns filhos prodigos da na-

tureza e da sociedade, que dispõem, em pro-

veito das suas paixões, do, oiro, do sangue e

da honra do mundo; que sacridcam aos seus

caprichos, quanto ha n'elles de mais santo, do

mais _nobre e de mais_ sympathico, (apoiados)

e a Providencia, que castiga sempre, ainda.

que dediversos modas os que se esqueçam da

humildade do berço commum, ou lhes escon-

de a lousa da sepultura ,para que as deslem-

bre'm, ou lh'a deixa apontada a indignação pu-

blica para que as aborreçam.
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ALLA '& FILHA

?amada anti-herpetica

AGUA ACIDULA DA FOZ Dil CERTÂ

F Approvada pola Junta Consultivo de Saude e auclorisndn pelo Governo. Sete medalhas

de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.
de Alt/a fill/La _ _ Analyse chimica pelo ex.“ sr. conselheiro_ dr. VlliGllJO MACHADO, medico e lento de

chtnnca. Esta .gun mineral possue a acção adslrlngcnte, totuca e destnfcctunte.

, Para COIHPI'OVHT a 63308018 E' empregada Com segura vantagt m na diabetes, dispepsias, calam/Los

(l esta pomada, bastará. dizer gaslricos pulridos ou parasitaríos; nas preversões digeslicas derivadas das
que tm milhares de pessoas doencas infecciosas, na convulsscenàa_ das febres graves; nas alonias
que a teem empregado em im_ gastncas dos dmbettcos, tuberculosis, 'tg/iamos, etc.; no gaslrtctsmo dos

. v 1m_ ) __ h 1 exportados pelos excessos ou privações, etc., etc.
RUI_ng Lp“, eso) 0p u as, Não tem gates livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada' com vinho.

tendas tanto antigas como re- Preço, incluindo a garrafa (B dee.) 160 reis.

. . . A ' 6 d' ' ' 'A . l 7 ', ' . -

Gentes) embora syphlhucas e precmç es dos Istmctos cliniros, srs ALFREDO LUZ LOPES, medico do Hospital S Jo

que os seus salutar-es cñ'eitos MACHADO-

sé; D. ANTONIO DE LENCASTltE professor o medico da Casa Real; e plol'essor V'lBGlLlO

. I . . Analyse estudo e apreciações de MB. CHARLES LA PIERRE professor de hactcreo-
¡multdmtmnente Be teem feno logia da Univerhidade de Coimbra. Remette-se folheto, gratis, a quem oyrequisitar ao
sentir.

DEPOSXTÔ GERAL

Preço (la caixa. . . 120 reis Rua dos Fanqueiros, 84, t.“-LISBOA

Pelo correio. . . . . 130 n

PHARMACIA DE 1.- CLASSE

DE ALLA n FILHA

AVEIRO

llncliinns de costura

A

38700
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COLLEGIO MONDEGO
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Americana _ E' o primeiro estabelecimento de educação em Coimbra. En-

: cart-ou os seus trabalhos no anna lectivo findo com 180 alumnos

approvados nos diferentes cursos de instruoção, parte dos quaes

com distincçao e premio

,WH

..í

7 Manuel ll. dmndnr

Vende-as em Alqusrubirn

1.' Secção tsemo masculino)=_7i-av. de Mont'A-rroyo

Curso commercial (Conversação franceza, ingleza e allemã,

contabilidade, calligra hia, escri tnração commercial) Instrucçâo

Primer-ia e Secuudaria, agisterio rimario,Musica,Esgrima e Gym-

nastica.

(Professores estrangeiros para o ensino de linguas)

llelrnctns a crnynn, mini: “m
Execun-z'io perfeita. Medic-idade de

PMI“ .lu'emias Lebre. ruadoGra-

  

vilo, Aveiro. 2.“ Secção (seara feminino)=Pracu 8 de Maio, 46'
“WMM c “WMM“ Linguas, Musica, Lavores, Desenho, Pintura, Instrucção Pri-

maria e Magistorio Primario.

 

Professores diplomados: D. Maria da Gloria. Paiva., com o xau

de bacharel em Philosophia; Henriette Jeanne Bousquct, D. ui-

lhermína Gonçalves, D. Laura Leite, D. Ismenia de Macedo, Luiz
Maria Rosette, medico; Capitao Ferreira Lopes, Francisco de Fa-

ria, doutor em Theologia; Padre Adriano dos Santos Pinto, capitão

Feliciano Pinto, Teixeira Neves, err-professor do «Collegio de

Campoliden; Esteves Martins, ex-professor do Lyceu, Fernando

Cesar de Sá, João Francisco dos Santos, Henri Bousquet Lewis

Barker, Alfonso Hineker, alferes Victorino Godinho, capitão Baptis-

ta Lobo, etc., etc.

EMULSltO diriam
Com 80 “[0 dc oleo pura dc fígado de

bacalhau, ylyccrina, ydyccrrphmphaloa e

hypoplmsphitos de calcio e de sadio.

Premiada com a. medalha de ourn

na Exposição dos Açores, unica a que

concorreu. Analysada no laboratorio

chimico da Escola Polytechnica do

Lisboa.

Benjamim de Souza Teixeira ba-

charel formado pela Universidade de

Coimbra, medico da Assistencia Nacio-

::L:sgsbsrrzz°sss°:nq“ 2:' °“'”“““

NOlllDMlES Plll'lll ll ESTAÇÃO DE INVERNO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

cional d'oleo de ligado de bacalhau,

IB-RUA MENDES LEITE-QI-AVEIBO

 

preparada pelo pliarmaceutico A. Car-

valho da Fonseca, da qual tenho tira~

do magníficos resultados.

E por ser verdade passo o presen

te, que juro sob o meu grau.

Lisboa, 28 de novembro de 1902.

 

(a) Beirjamim dc Souza Teixeira.

*lt* Elegantes capas para senhora. Lindas bôas, pelles e penas para

A Emulsão Nacionalnào se contam. agasalho. Chupetas de senhora, ultima novidade. Variadas casemiras,

de com s. emulsão de Scott, ultims- meltons, flanellas e outros tecidos para confecções. Li-ndissimos cortes

meme °°“*le',“"“d“ "° S.“pm'im Tr" de lãs. Bons cobertores, camisollas, meias, piugas, malhas, pelles ebanal de Justiçnl) preço e quase metade . .

mais artigos para agasalho. Guarda-chuvas de seda para homens e se-' são. (un se 'z exti- i-

?232,331 runnimla eâlvma “125,3, nhora. [Lis-partilhas, calçado de feltro e tapete, guarnições, velludos,

de Gaya-Porto. pluches, sedes, etc., etc.

Exigir a assigimtura de:

Camisaria, Gravataria e Perfumaria

ANTONIO CARVALHO DA FONSECA

Sabonete Irene (exclusivo da casa). Cada um, 100 reis. O mais fino

Pliarmacoutico de 1.' classe e mais economico sabonete.

Fornecedor da Real Casa Pio de Lisbon

A' venda nas principaes Pharma.

cias e drogarias, no Reino, Ilhas e

Africa.

 

E' n'este estabelecimento onde se encontra o que ha de mais chic,

por preços medicos.

 

DEPOSITO GERAL

RUA DE S." MARTHA N.° 51-53¡

 

AVEIRO
n; Lutz nr. vlsçnNcsttos nus

(Vozes. . . muito bem).

I Privilegíado auclorisado pelo '

generate, pela ¡mputoria

Geral da arte da Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

. E' o melhor to'nico

nutritivo que se conhe~ .

ce; é muito digestivo, ,

fortiñcante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in- _7

Huencia desenvolve-se .

rapidamente o apetite,

~ enriquece-seosangue, '

4 fortalecem-se os mas-

culos, e voltem as for- ,

ças.
,›

, Emprega-se com o J'

. mais feliz exito, nos

estom os ainda os ,~

. mais de eis,paracom-

bater as digestões tar- 7 "

E dias elaboriosas,a dis

pepsia cardialgia, gas- I.

tro-dyuie, gastrnlgia, ›

« anemia ou inacçào dos

orgãos,rachiticos,con- 7 í

sumpção de oarnes,ai- ,

, facções escropholosas,

e na

' ças, aonde é priciso a' :

o levantar as forças.

llepairn... Lê... Train-se

dos teus olhos

l2 annns não pas-

sados depois que

As constipações, breno/ritos,

m-uquidões, asi/ima, losses, co-

queluche, influenza o outros

mcomodos dos orgãos respi-

ratoríos

Se attenuam sempre, e cnram

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saochar idos d'aloatrão, com-

postos(n uçldol Nil-groool) on

de os eü'eitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicinal,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em toda

a sua salutar eiíicacia.

E' tanto assim, que os bons re

sultados obtidos com o uso dos

«Sacchnrolides d'alcatrào,compos-

tOMJ (nehuçadoo Milagrolm) são

conürmados, não só por milhares

de pessoas, que os tem usado,

mas tambem por abalisados fa-

cull ativos.

. Him-macia Oriental

S. Lazao'o -POR T0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

220 reis.

+0-

_ IiECl'RE'I' SOL

lt melhor retl'el do mundo, a

unica que tem em sl os melhora-

mentos modernos.

Com auloclysmo, descarga e

aro de mogno, completa ?6.000

reis; encaixolada e posta aqui na

estação do caminho de ferro,27.000

...como reis--Lnia Sol-Lisboa.
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LECITHINE -.

BILLON '
MEUIBAMEIW PHDSPHUMBII

quo tem dado os ”tel/tora: resultado:

em todos os ensaio: falto: pelo:

Belem-(dades Medica: Francsz o

nas hospital¡ da Para',

contra as doença: :azul/:tu:

NBURASTHINIA

TRABALHO EXCESSIVO

couanzscsu A

DITINÇAOUQ OREBO INTO

OHLORo-ANEMIA

PHOBPHATURIA

DIABETES

etc.

    

  

 

    

     

      

  
  
  
  
  

  

  
  
  

       

 

  

   

   

   

  

Lmtruti situa em r ;me sob ormaa a.

mm. de ymgdauãnsçm'mpõn @adoraram

F. llLLON. Pb“.tB. rue Picrn-Ohrmn. PlRlZ

 

BICO AVElREllSE

SEM n.1an

IUA DA ESTAÇÃO-FABRICA DO UAI  
Mangas sedusas para todos

os systems de bicos, desde 120

a 300 reis

Bicos completos de 1.', com

chnmine de crystal ou mica, a

16200 e 15300 reis. De 2.',

de crystal ou mico, de 15000

a 15200 reis.

tirando sorlido em chami-

nés de crystal, mica, globos,

tulipas, abnt-jours o todos os

mais artigos proprios para in-

cnlidcscencia. llico intensivo, o

melhor systema conhecido-

35000.

Não confundir, quo já uh¡

hn emitaçoes. 0 verdadeiro, le-

ultimo unico BICO AVEIREN-

SE, o patriota, na Fabrica do

Guz.

O signuturio toma inteira

responsabilidade pela excellen-

te qualidade do BICO e seus

aprestes.

Carlos Guerra.

000000150300-0.-

Collocnçsio gratis

anam-se com a maior rapi-

dez e perfeição, a 120 reis o

par, sem ñcar cheiro.

Rua da Fabrica=Aveiro.
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As ondas tocadas de tempestade batem

lut'íosnmuute nu penhasco que as assoberba. E

u'e.~tu luto tttruprllum-se, amontonm-se; sa-

irem umas, Silllelll as outras, repetem assim

os ataques, rndobram os arremessos, até que

galgam à altura onde a resistencia as levou,

e du ta, l'nugailas e desfeilas em eSpuma,

cahcm no mar de onde sahiram, no màr de

onde eram, no mar que lhes déra n força, no

mar em que se tornam.

(Vozes. . . muito bem).

Os heroes são estas cataractas passagei-

ras, estes cuchõcs eSpumosos. O mnr é a hn-

manidade, como ella largo, vasto, immenso,

como ella querendo sempre saltar fera das

suas barreiras, fugir às leis que o domesti-

cam, e voltando sempre, apesar da sua inquie-

tação, aos principios de harmonia natural a

que perpetuamente está sujeito, e para con-

servar os quacs foi crendo

E reservada a tempestade, que resta dos

penhascos em que as ondas jà não batem, que

o mar apenas roça, que já não attrahem as

nossas vistas pela lucta que sobre elles se

tra-vara? Pedras de irregular conformação, sem

bellezas que satisfaçam a nossa curiosidade,

nem excitem o nosso pasmo.

'cool-..oololoolgnoea ...Colon-¡Ilocal-

.lo ¡nono-non. aceno.. . u c o .nc-o..

Eu tenho àsco á guilhotina e não tenho

consideração pela espada, quando ella serve a

violentar os povos, porque a guilholina é sem-

pre a ¡gnominia das revoluções, e a espada

muitas vezes o opproblo dos governos. Mas se

nós tirassemos da historia o grande vulto do

verdadeiro Napoleão, pelos milhares de vidas

que se perderam nos campos da batalha, te-

riamos a contar mais alguns milhares de cabe-

ças desepadas nos cadafalços politicos, e o cur-

so do¡ acontecimentos teria sido o mesmo,

afúra a dill'crençe moral d'estes martyrios,pcr-

que os destinos do mundo saltam por cima das

bayonelas e dos potros, e seguem a sua vere

da sem haver nada que os detenha nem deswe

(Apoiados).

Por estas razões, para mim quanto me-

nos heroes melhor, e se digo isto dos heroes

que verdadeiramente o são, que será dos he-

roes que apenas pretendem arremedal-osln

No dia 4 de novembro de 1862 fallecia

José Estevam e por ordem de sua esposa toi-

lhe tirado o coração, que foi encerrado n'um

cofre de prata e este depois mettido n'uma

urna de marmore. N'essa urna o nosso emi-

nente poeta, visconde de Castitho,escreveu es-

tes vers-Os:

«Viuvas a cloquencia, a. patria., a esposa,

Choram pela aims. egragia aos ceus volvida.

Ganhou a eternidade em curta vida

Aqui de amores seu coração repolssm

A sua extraordinaria eloqnencia grangeou-

lhe o merecido nome de Hemose/:ones portugues;

e os periodos que deixamos transcriptos, e

que apenas dão uma pallida ideia, bem lenue

até, do encanto e da magia que a sua voz vi-

brante, verdadeiramente dominadora, sabia in-

tiltrar nos que o ouviam, são irret'uctaveis pro-

vas do quanto tal nome lhe era bem cabide.

Manuel Firmino de Almeida

Maia

Filho de Fernando Antonio dc Almeida e

de D. Anon Margarida de Jesus, nasceu' em

Aveiro a 19 de janeiro de 1824.

Os primeiros annos de Manuel Firmino

decorreram no meio das luctas travadas entre

miguelistas e constitucionaes.

Seu pae, nm dos mais enthnsiaslas parti-

durios de D. Miguel, apos a convenção de

 

Agua da Curia

ANADIA-MOGOFORES

à unica a a snlphatarla-calcica

analysa a no paiz, semelhante

á ¡if-mada agua de Oontrexeville,

nos Vouga¡ (França.)

mmonçõns PARA uso mrnnuo:

nrtliritismo, gotta lithiase urina,

lithias e biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

turrlio uterino.

uso EXTERNO:

em diferentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada arrafa 200 reis.

Em caixa comâeta ba um des-

conto de 20 q.,

UNICO nsposm) EM Avumo

Pharmacia Ribeiro ,

Rua Direita

omcma n¡ rmonnu

llllLEltTIlll MARO'UES DA SILVA

Successor de João Pedro Soares

ANTIGA TANUARIA DO CDJO

 

r MEALHADA i,

AVENIDA BENTO ill MOURA

AVEIRO

N'esta antiga e acer-editada of-

ticina, fabricamse todos os utensí-

lios pertencentes à arte. Concerto

toda a qualidade de vazilhas. Ven-

de madeira, arcos de ferro ao fei-

che e ao kilo; arcos de pau, rolhas

de pau e de cortiça, mecha e tudo

o que diz respeito ao otlicio.

Pede ao publico, aos seus ami-

gos e freguezes que visitem o seu

estabelecimento, que é o primeiro

n'esta cidade.

Tambem tem deposito de papelI

de embrulhos para mercearlas.

TUDO POP pnsços

Leilao de mobilia

OR motivo de retirada

d'Aveiro, vende-se uma

boa. mobília de sulla,

quartos, sulla de jantar, pia-

no, etc.

O leilão principio no dia 8

de fevereiro na casa. do falle-

cido Visconde da Silva Mello.

pelas 11 horas da manhã.

.WX-

lllllttildllld CENTRAL

DE

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA

?l

 

Queijo, massas, arroz, as-

sncar, chá., manteiga ingleza

e nacional, etc.

Armazem de azeite.

=

frutas seccas, gene›

K bras e cognacs estrangeiros

e nacionaes, agurdentes, etc.

etc.

X
X
X
X
X
X
X
X

U o a .
9

'v'ElltO

RUA DOS MERCADORES

(Cinco Ruas)

8
8
8
3
3

o
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

linaravilhoso producto chimico, que*

Raul Nunes Le:

CIlM › 't

Oñicina de pintura, letreiros,em' ~._

dos os tamanhos, taboletas, fingimn»

tos. etc. Garante-se a perfeição un .7

aqui como para onde for chamado.

Encarega-se de pintura de ea¡ '

forraçõss, dourainentos, etc.

Vinagre de vinho .'-

NTONIO Euzebio Pac,

reira, de Cacio, tem .

ra vender 500 litros do

vinagre de vinho tinto, de sua;

lavra. *'

Quem pretender, _dirija-Is

alli.

 

pano” quo quorum

um PURGATIVO do
primeira qudldndc, nm-

duvel do tomar, quo alo 0:19.
roglman especial algum no.

madittcnçlo alguno- noc habito.
o occupaçõe.. !atom uno do.

APAMADAS

PltlltAS PURGATIVAS

do Doutor

DEHAUT
do Par-tz.

 

Qualquer mim cu|o

iniulo uh» lsvnlw o
A

. SELLO “BB“: como

¡cautelar-u com

todo ouldnd o.

  

  

 

  

 

  

 

    

     

 

   

  

  

    

     

    

    

  

     

   

  

  

   

  
   

t'tltttt'hl n .nuns ,
ENDE-SE uma, compos-

ta de 852 exemplares de

Portugal, em optimo es-I

tado, todos differentes, incluin-

do 274 numeros 1 e 37 «nu-

meros unicos» alem de 30 col-l

lecções completas entre diario¡

e semanarios do partido repu-

bliCano, algumas já encader-

uadas e diHit-.eis de obter. v

'Dirigir a Arnaldo Ribeiro,

-R. Direita -Aveiro.

 

   -o

A. Chai-wownnmbert _

RUE CHARONNE, 321 PARIS

KSEOBlIllll lllllllllllilliillllll
Por fim chegou a Portugal a os-t

pecialidade, unica no seu genero, do.

exlmio Mr. dr. A. Charles Lambert'

Ninguem deve ter esquecido a eo-

lebre descoberta do insigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, realisad¡ no

India. Elle com o seu immenso saber,

analysando e investigando uma inli-

nidade de hei-vas medicinaes que no'

India se encontram. e depois de ro- l

fundos estudos, chegou ao comp .to

, resultado, mediante o. cuidadosa com- -

!binaçào das ditas hervas de realisor'_

um maravilhoso especifico que em

poucos dias e radicalmente extingue '-

a purgaçào chronica, o oatharro_ da

vagina, o rsstringimento uretral, etc.

E' eñicaoisslmo tambem o Booh

em destruir completa e radicalmente '

a sefilide chi-union e hereditaria. Esto

bem se pode chamar milagrosa, com-

posto exclusivamente de vegetaos,

'evita os pemiciosos eñ'eitos do Iodo

'e do Mercurio, causadores do grandes_

estragos no corpo e com especialidade,

nos ossos, de que em lidade já_ndulth'

se sentem os graves resultados, con

fortes dores rheumatlcns e deprecia-

mento em geral da saude. "

Cada frasco de Roob anti-syphilln ,

tico, 760 réis.

Cada caixa de Pílulas para a ptu'- '

553% _com as respectivas inetruoçõoom

reis.

Cada frasco do In'ec ão ara¡ 'w

mesma,800réis. J ç p '

Vendem-se na pharmacia Jolo

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.

Palha de tdcgadmm

em fardos_

 

DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM "1513 Dl !um

como¡

_ Fornecedor do exercito o das prin-
“JIPRBB alquilarins de rare-gol, for. '

nece-a, em Wagons,posta em qualquer
estação do caminho de ferro, por pre~

ços sem competencia. '*

Vende tambem feno e cal-íon¡ de -
milho desfiado!, para. encher 00101150. l l

..

32mm "


